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Editorial

Olho de boi no sul da Bahia
Está vindo dos Estados Unidos um relevante investimento para a economia do mar em Ilhéus, no Sul
da Bahia. Foi lá, afinal, onde a Forever Oceans inaugurou a pedra fundamental para realizar o cultivo
offshore do peixe olho de boi. Para isso, a empresa promete um aporte de R$ 300 milhões, a serem
investidos na implementação de duas fazendas marinhas compostas por 12 gaiolas cada, além da
construção de um laboratório para a produção de alevinos e de um frigorífico.

As previsões de produção da Forever Oceans também se mostram relevantes: serão 8 mil
toneladas/ano em cada fazenda. Já no frigorífico, espera-se processar 100 toneladas de peixes por
semana. O impacto deve começar a ser sentido apenas em 2023, com o início efetivo da operação,
mas a expectativa é de impacto positivo, com a geração de empregos e o aumento da produção do
olho de boi.
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Destaque

Plásticos nos peixes do Mediterrâneo

(Créditos:  Elena Lloret-Lloret / ICM-CSIC)

Uma equipe de cientistas espanhóis detectou uma alta concentração de toxinas geradas por
microplásticos em sardinhas, anchovas e pescadas capturadas em diferentes partes da
costa mediterrânea espanhola, do Golfo de Alicante ao Cabo Creus, em Girona. Os autores
do estudo, publicado na revista Environmental Pollution, afirmam que, embora as
concentrações de toxinas não representem um risco para o consumo humano,
impressionam pela elevada presença dessas toxinas dentro e fora da cadeia alimentar.

A investigação inclui a análise de 55 amostras correspondentes a sardinhas, anchovas e
pescadas obtidas no Mediterrâneo Ocidental. E 53 delas exibiram níveis de plastificante de
até 73 nanogramas por grama de músculo.

A pesquisa, liderada pelo Instituto de Diagnóstico Ambiental e Estudos da Água em
colaboração com o Instituto de Ciências do Mar e o Instituto Espanhol de Oceanografia,
delimitou diferenças entre as três espécies, sendo a sardinha a que acumulou maior
quantidade, seguida da anchova e da pescada  diferenças que respondem às capacidades
de aquisição, bioacumulação e características metabólicas de cada espécie.

Este estudo ajuda a compreender melhor as ameaças que estes peixes enfrentam, uma vez
que não são apenas economicamente importantes, mas também desempenham um papel
fundamental no funcionamento dos ecossistemas marinhos. As informações são da National
Geographic

https://www.nationalgeographic.com.es/ciencia/detectan-plastificantes-sardinas-anchoas-y-merluzas-mediterraneo_17536/amp
https://www.nationalgeographic.com.es/ciencia/detectan-plastificantes-sardinas-anchoas-y-merluzas-mediterraneo_17536/amp


CONJUNTURA
O mercado financeiro elevou novamente a estimativa para inflação oficial, medida pelo
IPCA, em 2021 e em 2022, informou o G1. Os economistas também passaram a prever
crescimento menor da economia no próximo ano, pela primeira vez abaixo de 1%. As
previsões constam do relatório "Focus", divulgado pelo Banco Central. Os dados foram
levantados em pesquisa com mais de 100 instituições financeiras.

Para o IPCA, a expectativa do mercado para este ano subiu de 9,33% para 9,77%. Para
2022, o mercado financeiro subiu de 4,63% para 4,79% a estimativa de inflação. O mercado
financeiro também baixou a previsão de crescimento do PIB deste ano, que passou de
4,93% para 4,88%. Para 2022, o mercado reduziu a previsão de alta do PIB de 1% para
0,93%. O mercado financeiro também manteve em 9,25% ao ano a previsão para a Selic no
fim de 2021. Para o fim de 2022, os economistas do mercado financeiro mantiveram a
expectativa para a taxa Selic de em 11% ao ano

As exportações do agronegócio registraram valor recorde de US$ 8,84 bilhões para o
mês de outubro, motivada pela alta dos preços internacionais das commodities. O
valor é 10% superior aos US$ 8,036 bilhões exportados no mesmo mês de 2020. Segundo a
Secretaria de Comércio e Relações Internacionais do Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, a elevação dos preços médios de exportação foi determinante para o
incremento das vendas externas, uma vez que cresceram 25,8% comparados a
outubro de 2020. Já a quantidade vendida ao exterior apresentou recuo de 12,5% no
período em análise (outubro de 2020 a outubro de 2021), destacou o Canal Rural.

Já o Valor Bruto da Produção Agropecuária de 2021 está estimado em R$ 1,119
trilhão, 9,9% maior em comparação ao do ano passado (R$ 1,019 trilhão). O valor foi
calculado com base nas informações de outubro, divulgados pelo Ministério da Agricultura e
reproduzidos pelo Canal Rural.  De acordo com levantamento da Secretaria de Política
Agrícola do Mapa, as lavouras cresceram 11% e a pecuária, 6,2%. As lavouras representam
68% do valor total e a pecuária, 32%.

Para os próximos anos, o Pix, ferramenta de transferência instantânea de recursos,
poderá ser usado em operações sem acesso à internet e em transações
internacionais, anunciou o presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto. As
novidades ainda não têm data para entrarem em vigor, ponderou a Agência Brasil.

O Ibovespa fechou em queda de 1,82% aos 104.403 pontos, no pregão de terça-feira.
O dólar comercial acompanhou a valorização da moeda americana no exterior e fechou em
alta de 0,78% R$ 5,499 na compra e R$ 5,500 na venda, explicou o Infomoney.

https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/11/16/mercado-sobe-estimativa-de-inflacao-e-ve-alta-do-pib-menor-que-1percent-em-2022.ghtml
https://www.canalrural.com.br/noticias/exportacoes-do-agro-atingem-valor-de-us-884-bilhoes-recorde-para-outubro/
https://www.canalrural.com.br/agronegocio/valor-bruto-producao-de-2021-e-estimado-em-r-1119-trilhao/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2021-11/pix-devera-ser-ampliado-para-operacoes-internacionais-e-sem-internet
https://www.infomoney.com.br/mercados/ibovespa-fecha-em-queda-de-182-e-zera-ganhos-da-semana-passada-com-temor-sobre-inflacao-dolar-sobe-078/


PESCADO EM ANÁLISE
Aquicultura

A Caixa estendeu para aquicultores de águas da União, a partir desta quinta-feira
(11/11), o financiamento para custeio, comercialização e industrialização de peixes e
crustáceos. Até então, o financiamento ao setor abrange somente a atividade em tanques
escavados.

Agora, todos os empreendedores da aquicultura contam com crédito facilitado e condições
especiais para contratação. As taxas de juros são a partir de 3% aa para beneficiários
do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) e de 4,5%
aa para os beneficiários do Programa Nacional de Apoio ao Produtor Rural Médio
(PRONAMP). Para demais empreendedores, as taxas são a partir de 6,5% por ano.

Os limites de crédito variam de acordo com o objetivo do financiamento e do
enquadramento do cliente. Confira o valor para cada modalidade:

Custeio - financiamento das despesas inerentes à produção aquícola, tais como ração,
medicamentos e mão-de-obra;

● Pronaf: até R$ 250 mil
● Pronamp: até R$ 1,5 milhão
● Demais clientes: 100% do projeto

Comercialização - financiar a aquisição do pescado diretamente do produtor por preço não
inferior ao valor de referência definido pelo Conselho Monetário Nacional (CMN);

● Para todas as modalidades: até R$ 40 milhões

Industrialização - cobrir as despesas do processo de industrialização do pescado;
● Para todas as modalidades: até R$ 400 milhões

Investimento - aquisição e reforma de máquinas, equipamentos e utensílios, além da
construção ou ampliação de benfeitorias;

● Pronaf: até R$ 400 mil
● Pronamp: até R$ 430 mil
● Demais clientes: 100% do projeto

Mais informações no site da Caixa.

https://caixanoticias.caixa.gov.br/noticia/27651/caixa-amplia-financiamento-ao-setor-pesqueiro-para-auxiliar-produtores


No Chile, a empresa Zero Corp começou a operar uma nova fábrica na região de Los
Lagos, que valoriza resíduos orgânicos de indústrias como o salmão e, ao mesmo
tempo, apresentou um projeto na frente do Serviço de Avaliação Ambiental para
expandi-la e assim passar de uma recepção de 28 toneladas/dia para 120
toneladas/dia, ou seja, cerca de 3.600 toneladas/mês.

Como conta a Salmon Expert, o desafio desta fábrica é valorizar os resíduos orgânicos
através de um processo de compostagem por meio de pilhas de aeração forçada, onde seja
possível produzir um composto de qualidade que pode ser utilizado como aditivo agrícola,
como material estruturante ou corretivo de solo.

Pesca
O site Conjur destaca decisão judicial que defendeu que a privação do trabalho devido
a um acidente ambiental viola a dignidade da pessoa humana, pois cria regressão
social à qual o cidadão não deu causa. Por isso, a interrupção da pesca para quem
dela retira o sustento justifica a reparação por dano moral.

Com esse entendimento, a 12ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça de Minas Gerais
confirmou a responsabilidade das mineradoras envolvidas no rompimento da
barragem do Fundão, em Mariana (MG), de indenizar quatro pescadores do rio Doce,
atingido pelos rejeitos de minério.

De acordo com a decisão, a Samarco, a BHP Billiton e a Vale deverão pagar uma pensão
mensal por danos materiais e lucros cessantes, no valor de um salário mínimo, contada
desde a época do desastre, em 2015, até que seja comprovada a recuperação da fauna do
rio. O acórdão também diminuiu de R$ 30 mil para R$ 10 mil o valor da indenização por
dano moral devido por cada ré.

(Créditos: Seafood Source)

A Namíbia está levando sua luta
contra a pesca ilegal, não
declarada e não regulamentada
(IUU) a um nível mais alto,
planejando desenvolver e usar
veículos aéreos não tripulados
na detecção e prevenção de IUU,
de acordo com um relatório da New
Era.

https://www.salmonexpert.cl/article/comienza-a-operar-nueva-planta-que-transforma-lodos-de-la-salmonicultura/
https://www.conjur.com.br/2021-nov-16/pescadores-atingidos-desastre-receber-pensao-mineradoras


Segundo a Seafood Source, um estudo em andamento está explorando a viabilidade de
implantação de drones em atividades de monitoramento, controle e vigilância destinadas a
combater a IUU dentro da zona econômica exclusiva da Namíbia. O Ministério das Pescas
e Recursos Marinhos disse que os drones  podem ser capazes de identificar os
envolvidos em IUU e recolher dados, incluindo a posição GPS  dos envolvidos, bem
como a data, hora e tipo de atividade ilegal que está acontecendo.

No entanto, antes de o ministério tomar uma decisão final sobre o uso de drones, ele
coletará dados adicionais sobre questões como "a utilidade das fotos tiradas pelos drones e
a capacidade de detectar atividades de pesca IUU à noite", disse.

Indústria
Uma reportagem da Exame destaca que enquanto uma das palavras mais usadas nas
discussões da COP26 foi cooperação, como solução para as questões climáticas, algumas
iniciativas do setor privado já tiraram o termo do discurso e levaram para a prática. Uma das
mais significativas foi a declaração conjunta de dez gigantes globais do ramo de
alimentos, que se comprometeram a desenvolver, até a próxima conferência, um
roteiro setorial para conter o aquecimento do planeta em 1,5°C acima dos níveis
pré-industriais.

Entre elas, está a brasileira JBS, líder global no setor de proteína e segunda maior empresa
de alimentos do mundo. “Estão todos enxergando o mesmo caminho, e é quando as coisas
acontecem. Ninguém vai ganhar ou perder: ou ganhamos todos ou perdemos todos”, disse
Gilberto Tomazoni, CEO na companhia, em um dos painéis da COP. Também assinam o
compromisso as empresas ADM, Amaggi, Bunge, Cargill, Golden Agri-Resources, Louis
Dreyfus Company, Olam, Wilmar e Viterra.

Em junho, a Direção-Geral da Alimentação e Veterinária (DGAV) de Portugal autorizou o
consumo de produtos que contenham sete espécies: duas de grilo, um besouro, dois tipos
de larvas e dois gafanhotos. Assim, um consórcio de 38 empresas e centros de
investigação nacionais está apostado em investir 57,4 milhões de euros para "colocar
Portugal na vanguarda da indústria dos insetos", com a criação de três novas fábricas
de produção de insetos, uma de produção de quitosano, um suplemento natural com
base em cascas de crustáceos, e um centro logístico.

O consórcio se chama Agenda InsectERA e "pretende desenvolver a industrialização,
comercialização e exportação de produtos inovadores à base de insetos, com soluções para
a área alimentar (animal e humana), indústrias da cosmética e dos bioplásticos, bem como
para o setor da biorremediação, através da criação de soluções de valorização de resíduos

https://www.seafoodsource.com/news/environment-sustainability/namibia-plans-to-use-drones-in-war-against-iuu
https://exame.com/negocios/gigantes-globais-do-setor-de-alimentos-se-unem-contra-mudancas-climaticas/


orgânicos", destaca um comunicado enviado à imprensa nesta quarta-feira, 17 de
novembro. As informações são do português Jornal de Negócios.

Varejo
O setor de varejo deverá se beneficiar em grande medida da volta das festas natalinas
familiares e corporativas neste ano, na esteira do progresso da vacinação contra a
Covid-19. Segundo pesquisa da Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) e do
Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil), em parceria com a Offer Wise Pesquisas,
cerca de R$ 68,4 bilhões deverão ser injetados na economia.

“Com o avanço da vacinação e o pleno funcionamento das atividades comerciais em todo o
País, a expectativa é de que 77% dos consumidores comprem presentes neste ano,
retornando ao patamar de consumo pré-pandemia”, diz o relatório da pesquisa da CNDL e
da SPC Brasil, publicado pela Mercado e Consumo.

E enquanto o mercado se movimenta com a expectativa das festas de fim de ano, várias
iniciativas são realizadas para doação e arrecadação de pescado. O governo do
Amazonas, por meio da Agência de Desenvolvimento Sustentável, entregou cinco
toneladas de pescado, durante a 9ª edição do programa Peixe no Prato Solidário, na
Arena Coliseu 1, no Jorge Teixeira, zona leste de Manaus. Além do peixe, foram entregues,
também, mil cestas básicas e 1,5 tonelada de farinha. O governador Wilson Lima participou
da distribuição, que contemplou 1,3 mil famílias da Comunidade Coliseu.

Já a Prefeitura de Maricá vai doar 60 cestas básicas e 72 kg de peixes a instituições
sociais arrecadados na 1ª Gincana de Pesca Solidária, realizada na praia de Itaipuaçu. A
gincana foi promovida pela Coordenadoria de Pesca Esportiva Amadora em parceria com o
Gaivotas Clube de Pesca e reuniu cerca de 300 pescadores.

Quinze duplas receberam troféus de melhor colocação na competição, além do maior peixe
(um bagre de 1,328 kg) como prêmio individual. Os grandes vencedores da gincana foram a
dupla da equipe Gaivota Clube de Pesca, Vagner Lins e Neumar Amorim, que contaram a
experiência. As informações são do Lado de Cá.

Food Service
A fim de entender o atual momento do setor e as projeções para 2022, a ANR, em parceria
com a Galunion Consultoria para Foodservice e com o IFB – Instituto Foodservice
Brasil, realiza uma nova edição de sua pesquisa de mercado, parte da série Covid-19.
Até esta sexta-feira (19),, todos os gestores do setor estão convidados a participar do

https://www.jornaldenegocios.pt/empresas/industria/detalhe/consorcio-luso-aposta-57-milhoes-na-construcao-de-tres-fabricas-de-insetos-em-portugal
https://mercadoeconsumo.com.br/2021/11/16/vendas-de-natal-devem-injetar-r-684-bilhoes-no-varejo/
http://www.amazonas.am.gov.br/2021/11/programa-peixe-no-prato-solidario-atende-13-mil-familias-no-jorge-teixeira/
http://www.amazonas.am.gov.br/2021/11/programa-peixe-no-prato-solidario-atende-13-mil-familias-no-jorge-teixeira/
https://ladodeca.com.br/marica-vai-doar-cestas-basicas-e-pescado-de-gincana-solidaria/


levantamento, compartilhando informações essenciais para direcionar a atuação das
entidades junto às diferentes esferas governamentais. A pesquisa pode ser respondida no
link.

A Sadia anunciou três lançamentos da linha Sadia Bio. São três opções de cortes, já
temperados e que podem ir direto do freezer para o forno: Coxas 800g, Sobrecoxas 800g e
Filé de Peito 700g. A linha Sadia Bio – incluindo os três novos produtos Assa Fácil – é
composta exclusivamente por aves criadas por 15 famílias produtoras de Lucas do
Rio Verde (MT), que alimentam os frangos com ração 100% vegetal, além de serem
criados sem antibióticos, sem melhoradores de desempenho e alocados em granjas
especiais, destaca o site da Abad.

Uma nova colaboração entre uma franquia de anime e uma rede de restaurantes no
Japão foi estabelecida, e  agora será entre Jujutsu Kaisen e COCO’s. A colaboração
traz um menu que inclui uma variedade de refeições e aperitivos com 15 cardápios no total,
que serão alterados ao longo do tempo. Também há produtos originais à venda como
suportes de acrílico para copos com ilustrações recém-desenhadas. E a decoração ficará na
parte externa das cinco lojas participantes da colaboração, que vai até 28 de novembro. As
informações são do Nerd Site.

https://pt.surveymonkey.com/r/ANR_nov21
https://distribuicao.abad.com.br/lancamentos/sadia-bio-expande-linha-e-lanca-tres-cortes-assa-facil/
https://www.nerdsite.com.br/2021/11/jujutsu-kaisen-faz-parceria-com-rede-de-restaurante-japones/

